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INTRODUÇÃO 
 
Nas últimas décadas as mudanças no padrão de ocorrência das doenças e o             
envelhecimento populacional contribuiram para o aumento das doenças crônicas não          
transmissíveis (DCNT). Os principias fatores de risco para as DCNT são modificáveis como,             
por exemplo, hábito de fumar, alimentação inadequada e inatividade física, assim soma-se            
o ambiente em que aquele indivíduo ou comunidade estão inseridos, profissionais           
qualificados e com estratégias criativas para atender essa demanda (DUNCAN, 2012). O            
trabalho interprofissional não é apenas trabalhar junto, mas sim o trabalho de forma             
colaborativa, ou seja, quando dois profissionais com diferentes experiências e habilidades           
interagem em prol da integralidade na saúde e consequentemente a sua resolutividade            
(OMS, 2010). Diante do exposto, o presente relato de experiência tem o objetivo de expor               
os desafios e expectativas no Programa de Educação pelo Trabalho (PET)           
Interprofissionalidade na visão dos bolsistas, tutores e preceptores. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades desenvolvidas no PET-            
interprofissionalidade através de ações realizadas em parceria da Universidade de Passo           
Fundo e Secretaria Municipal de Saúde de Passo Fundo, RS. Os bolsistas, preceptores e              
tutores são de diferentes áreas da saúde e foram divididos em quatro grandes grupos, a               
saber: Grupo gestão e três grupos em Unidades Básicas de Saúde. O relato apresentado              
trata-se da experiência do Grupo Gestão. Inicialmente foram realizados 10 encontros de            
formação sobre educação interprofissional e processos de trabalho, sendo abordados os           
seguintes temas: matriciamento, currículo integrado na área da saúde,         
interprofissionalidade, acolhimento e visitas técnicas nas unidades de saúde. Na percepção           
dos bolsistas o maior desafio é o trabalho interprofissional e a prática colaborativa, pois              



esse contexto é pouco abordado na graduação. Outro desafio é a lógica na promoção da               
saúde e  
 
 
 
 
prevenção das doenças, visto que a formação é voltada para o aspecto curativo. Uma              
dificuldade apresentada pelos alunos é o entendimento sobre a saúde pública e seus             
programas de saúde, aspectos que também não são abordados na graduação. Entre os             
preceptores e tutores, foi relatado que existe produção do conhecimento nas unidades de             
saúde e na universidade, porém não é explorado na resolução dos problemas da             
comunidade. Os tutores e preceptores também relataram sobre a sua formação deficitária            
no aspecto interprofissional e o estímulo para especializações que não contribuem para            
uma formação integral do indivíduo. Em estudo realizado sobre a formação interprofissional,            
foi identificado entre os tutores que a experiência foi positiva apesar dos desafios impostos,              
sendo uma importante vivência profissional e possibilidade de vivenciar a prática (DIAS,            
2016). Em relação aos bolsistas, o processo de formação foi considerado algo desafiador.             
Esse tema foi abordado em estudo realizado em universidade de São Paulo, em que foi               
avaliado os relatórios de estudantes que realizam disciplinas compartilhadas. Os resultados           
indicam que os acadêmicos ampliaram a capacidade de escuta e a percepção da             
complexidade do processo saúde-doença e cuidado (CAPOZZOLO,2014). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
Frente aos desafios propostos da formação interprofissional foi possível perceber a           
importância do tema e a necessidade de mudança da formação na graduação dos cursos              
da saúde para trabalhar a lógica da interprofissionalidade, buscando a qualificação na            
promoção, prevenção e recuperação da saúde. 
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